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ASSIl'HTL'ilAS : -Trimestre 500 réis = COMUNICADOS E AN(J!(CIOS' -CaJa
linha :lo'réis. Para a I,.i, e :I:� pa'gina contrato especial. ' ,

Publicam-se tQdls �s informaçóes de' interesse geral.
. , ",

'

•.
' -, '... ,. ¡. '

, IEBTIRA&E;l�I�S,lOS,;. ��!��::�r�r!l��:!�� � ,_�!:�d�'C�.���: I. _OJltrQjulgàm6nttt;�����y6q�: J ", ,

.

'A força'dlfVerdade- b��:\�::e�e��� gO�e�::vs:lh.,o! 4U�:n�n�:�!n ,�{����:: �:;C:::;,�:; I . Uma audiencia geral emociQnanté:
.

Rêsponde o cidadão
.'.

',--
.

d ,cion'ario cacique de Santa B�rbara fmap';eOnSs5aa, eabqSuoelvlpçraoofunndOa"mJuelngtaemneoostosed'l: José Antonio Machado, por ter:.��:�tQ"no,([Heraldo» acusaçõesAcabam de ser despronuncia os N ,
.

1
'

'p I' d
-

rA d d d
no tribunal da Relação de Lisboa

de exeo
-

,

Tsibilisam e desvanecern, publicamos ho- VIO entas ao maJor au InO ", e ,- n ra e, ex-governa or
. . . . Acusados do crime de sedição á je algumas cartas e telegramas que nos "/'1' des d'

,
--

'E" dvo, d d J'" P d do� nossos dedicados correhglo�a- mão armada, esses cidadãos res-' tem sido dirigidos: CIVI. este istnto., .
seu a voga o Oi r, oao e ro e

:lOS de Sant�Barbara de.Nexe, m-, peitadores da ordem e devotados c,Ao meu bOT_n.e velho amigo HOUSH; que profere um discurso veemente.
_

.

J�stamente acusados doerlm€! de s_e- amigos da Republica, que apenas: Lyster Franco.' ,O juri dá como provadas, por unanimídade, todas as
dIÇ�O contra? celebre ..padr� Joao

tinham aceitado a incumbencia que Foi com grande satisfação que live coube- do ret fi
'

'd lOb 1
·

J<;l-cmto Sequeira, aquele antigo ca- todo o povo' de Santa Barbara de eímeuto do vereduo absolutorio dos mteme- acusações 'O reu, que car�m constitnin o um 1 e oterrí-
eique a quem o .Heraldo.tantas v�- Nexe lhes confiara nomeando..os ,ratAo� ddirehtorhes do aHeraldob»· . '. vel contra <> ex-governadorcivil.e-U seu veredito obriga ()
zes se tem referido, publicando edi- '� . IO a a omens que sa em concrenciosa- ,.

1 '
'

bs I
.

'

ficantes passagens da sua postulosa
seus representantes para o e eíto mente desempenhar-se das suas obrigaeões. JUIZ a avrar uma sentença a so utoria, "

. '

bi fi I'
, de s� entenderem com o chefe do. - E' motivo para .nos rei{'iisíjarmos, porque. -

N'
.

"�'
, ',' I -I F '

- .- '?regra a po itica. distrito I!! '.
'

: é prova de não eSlarmpsi'toaos coutamlua- _' xo intuito de. dar aos nossos e
,

' ?ram, acusa�oes energlca�. Sem
'o caso não nos surpreendeu, 'Para evidenciar claramente o re-: das daaœeaçader« 'corrução de earateres.. tores uma noticia que por certo duvida. 'B,astarJa que fossem dedu­

porque, naturalmente, jáo aguar- íalsado e reptilinesco procedimen-. que, -4es�r,aQadameu�e" "em tão, desastrosa Ihe� h,a de satisfazer essa, natural z�df\s pela força da maior indig�a-
davamos.

... .
to desse militarão que só peló mais lIb��dancla alastra na y?��� sociedade. ., curiosidade �e. conhecer-e apreciar çao.. ,.

'., . . '.

Fez-se apenas justiça Ilibando ir c l' d . .'
.

h fi
' ,so !enh.� que, v_os f.eIJc!tar por harverdes bs fatos mais ínteressantes que se ' ,Mas foram Justas e constituiram

,

� ..'. ' mie IZ ,a'S �casos assumiU a c e a lido ocaSlall, de Jan publJç,amei'lte prhvar, ,a !,

d
. .

_

' ., " .' .

d� todas .as responsa�Ihd,ades C.hj�. ; deste dIstrito, basta acentuar que verdade das vossas asserções'. ,pro uz�m; no r:nelo �m qu� VIV� o,�als ,caustico e .deprlmente hbe-
daos pacIficos.e ordeiros; que, mCI- a popula:ção de Santa Barbara de Que vos sirva de ipeeiplivo para ,liooli. mOs, �lmos .hoJe, porque so �oJ� lo c.ontr� as quah�ades moraes e

tad?s pela atItude prov?cante� do; Nexe, na sua quasi totalidade, acorri� n�i),r�,es desafro�\adao:ient� na �splDb()s:a nos fOl,_pos,sIvel, descrevçr" aI�da func�o�'aes do Irasclv�l e despotco
antIgo �egulo da freg�ezla de �a�- panhou a Faro a coiniss�o c¡ue fôr� ��I:i��� a que tjlO honr?samente vos d�lh- que resumlda!Uente, � ;ql!e fOI o Pa�ltnO �e .AQdra�e.· ".

.

ta Uarbara �e Nexe, tmham dehbe-. encarregada �� entender·se com o Um abraço congratulatorio do vosso amI' processo��e :mpren?a tnst�urad� . \.on�tltuld� � trtbun�l �ob a pre-
�ado <:xpulsa-lo do teatro dos se�s governador CIvd, e qu.! este andou go dedicado contr� o ... Id��ao J �se A nto�lO Ma sl�en?la �o JUlZ' d.e dIreIto sr. dr.
ImpudiCOS atent�do,s. c?ntra a reh- a esconder-se, evitando receber os Olhão, 27'4.913. chado, es�nvao da:. �xecuçoes fis- \!Icente Olas PerreIra, tendo como
gião de que s,.:.e ,dIZ mmlstro.

.

comissionados· enquanto o' povo
' C�rlos da Silva' Nobre.. ca�s,�refermdo e�peclalmente a sua repres�ntante do. mi�isterio p�bli-

A suspensao que, pouco depOIS, de Santa Barbara de Nexe não ti- ultima .fase, o epI!ogo;desse Grama co o sr. dr. Apohnano Leal, como
foi aplicada ao padre Sequeira, co- vesse retirado de Faro, fazendo «Em nome da comissão rnll'oicipal admi- sensaclon�l qu� tao �Ibr�ntemente jurados, os srs. Francisco Mate�
mo desrespeitador das disposições prende-los horas depois dess,e mes- uislraliva, dou calorosos paraben,; a \T. Ex.as se. desenrol,ou'na aUdIenCIa de terç,a Fernandes, Antonzo Gonçal'ves'S.por Ibes lerem feIto plena Justiça. t

' '

da lei da separação, e -o caso a que mo povo ter saido da cidade, no Monchique. . José Cardoso,., :
eIra. ',' ' .' Bra{, ) José dos Santos Machadot

'nos vimo� ref��indo, �ier�m de- convencimento de que podia' cOri� Antes! porem, de. referir este Fran�isco de Paulo'13,rüo, Antonio
mOllstrar a saCiedade quanto eram tar com ele!

.

cAssocio-me ao rigosijo ccdó=povo demo- aconteCImento., que ficou .celebre- MarttUs- Sancho; Jose Mestre, An-'
"j�stas � fundamentadas as a�u�a- Preso" traiçoeiramente, injusta- cratico do Aigane, por vos lerem feIto jus· na. histori� .do jornalismo de Faro, to'!-;? Gravito. Mart£n�, Augu._stp
çoes feitas p.elo Hf!raldC? ao. emlco mente acusados de arruaceiros e

liç;.. s<:Ja·nos lICito decJar�r aos. no�sos Vzezra dos ReIS e Franclsco da SIlva
padre SequeIra, eVIdenCIando tam- de sediciosos os democratkos de Monchique Candeias Maio • ., -leItores, em parentesls .eluCldatIvo, Soares, e como advógado de defe-
bem a sem r�zão de certos patara- Santa Ba'rbar� de Nexe acabam de lllncumbe.me o Centro Oemocratico de q�e o re.u José AntOniO Macha.do, sa () dr. João Pedro de Sousa, re-
tas. que, n.a .Imprens�, .,cegos pelo ter a grande satisfação moral re- felicitar' V. Ex.as pela justiça que vos tize. fOI �nvolvldo neste pr?cess.o, UnIca' colheram as.testemu?ha�, 9ue pas-,
malOr faclo�Ismo pOhtlco, p�eten- sultante da justiça que lhes foi feita, ram. � simplesment.e po� mvetlvar na saram depo�s a ser mqUU;Idas, de-.
deram deSVIrtuar os a�onteclmen- demonstrando.se assim, mais uma Monchique André Duarte.. l�pre?Sa a atItude Incorreta e <;l-r: pondo por par�e d�. acusação um

t<?s; . apont�nd?' estupldament,� á vez, que a Republica procede sem- bltr�rta do ex-governad�r CIvIl agente da pohcla clvlca, e por par-
VIUdIta da Justiça os democratlcos, pre 'com dign,idade para todos

«O povo de Almancil, todo democralico. '�aultno de An�ra�e, que tao abu- te d_a, deD.ez.a os s.rs Jose da. Enc.ar-.
d S B b d N regllsija-se com a absolvição dos mais arden- t· b I -

V N 1e 'anta �r ara e exe,. como aqueles que a defendem e que pu- tes defensores da lei, da verdade e da justi.
Sivamen e. c<?ntn ulra para que e e naçao'. IeITa" ICO au Canlvan e'

um ver�adelro bando de pengosos gnam é?nl intransigencia para que ç�, "foss� destItUIdo ou s.uspenso do seu Joaquim RI�a da palma.. •

arru�celros.. ' .
,

não sejam postergados os seus C,.istovam de Sousa JU,nior.. l�gar, esse mesqumho I�gar que. A acusaçao p.rovou unicamente
Triunfou aJust�ça; e esses demen-' principios basilares. l1ao obstan�e .s.er me$qumho, .era que o Heraldo tmha e tem uma �i-

-tados. � �ret��closo� ern: que,? a 'A noticia da despronuncia· dos «O' Centro Oemocratico dr, João Pedro � s�a t.ranqUlltdad�, o seu v!ver ragem st,1pe�lor a seis ex�mpl.ares
educaçao. J.esultlca deiXO,.u um vmco nossos" dedicados amigos causou a

de Sous�, reunido hoje. resolveu que se la· quasI feltz, a g�rantla do seu pao e e �ra e e o Jornal. de. malOr Circ\l-
c, d d d vrds�e na ata, da sessão um YOlO ae rigosi· d t

-

dprOiun IssImo,. tra UZl o a �ada maior alegria entre todos os ver- jo pela justiça que o lribunal fez ao seu
o seu ves uano.

, laçao em to o o dIstrIto do Alga�-
,passo nas mais torpes tentat�vas dadeiros republicanos, que aguar- ilustre palrouo e ao sr_ Lyster Franco. E afinal� suspenso porque? Por ve�

,

'

d� falsear a verdad�,-tentatlvas davam confiadamente a decisão do � Aziuhal Fmnciscó Tacão•• ter cumpnJo O seu dever. A defeza provou' às asserções,
allás sempt:e fru�tadas,-'devem es- tribunal a que o caso fora subme-

.
Nio ye...eai deTla dr Como escrivão das execuções coñtidas nos escritos incrir1iinadós'�

tar a esta hora certamente arre- tido r.,' ,

d d 'I' " .' fiscaes, 'procedeu á citação do ve- Ouvidas as testemunhas deu o
erd '

1 d
' '., ' r.m virtu, e· os u timos ,aConteclmen· ". ..' ,

pen lOS, s,e e �ue. a am'} e taes" Felicitamos calorosamente' o po- tos, consta, que já não' vem ao Aigarv�,
.

ter!nanO LudoVI�O' de Menez�s, ju!z.á, p�lavra �o representante d<>
cara,teres ,e .su:<>ceuvel duo¡.: ..salu .. verde Sa'otà 'Bar,bacl"a"rde.,Nexerpela' consoante, fôr-a .a�un,CI'll,aOJ: p�las:"·turbas' au-heo -de>sua, :,maJ'estade. o·ex-ge-, mInIsterIO pubhco, que, por:ver na.

t�r arrependImento! da defeza tolà� justiça que acaba de ser feita aos
canoras d? evol?ctOmslflo .mdlgena, ° sr., vernador Paulmo de Andrade, que constituição do juri aIgun,s'cidadãos

disparatada e estuptJa que esboça- seus representantes.
dr. Anfomo Jo;e ,de AIQ1c�da.

. devia aO ·tesouro (e não sabemos que tinham feito parte do juri sor;..
.:ram a favor'do famigerado prior � 'I' Ltouvambos a lit1ltudáef4'! cdh�fe evoluclO� se deve) a bonita soma de duzen- tecido na' audiencia da mesma na-
d S B b d

'

. n s a, em ora .e a v erlr Iret�mente a .. . � . '. '

'

,� .

.. � �nta �'� ara e N�xe, cUJa, ÇAt'{crO'NEIRO DO fovO vaidade da' ulassaria cá do sÍtio, que já tps mil rels./ A cltaçao fOI assaz JUs- tureza que tIvera logar dias antes;'
bIografia pohtlca e proqsslOo,al ex- ante�gosava o prazer de mange,' avec lui, ta e revestIda de todas as formali- sendo reUs os'diretores do Heral-
<e�e tu�o quanto de peor seja Hci- Nas jnras dos teus ,amores

em, !raternal convivio. .,
dades dá lei e da cortezia. Mas, rio ; do" (unanimemente absolvidos) se·

to Imagmar-se. , �:!�e�Ds:�ad;;�a��;;es �d cla!o �ue o sr. Ant(i)Olo.�osé de AI· ent¢nder dos relassos constituiu limitou a pedir:'lhes q'ue recordas�
N- fi

..

f'd 1 .£
mel a nao telll culp'1 deter ungos do dIa· f'"

' ,'. h "
., - .

,

�o. cou.menQ,s:�rI éi\ pe as or- Estás sempre a variar. bo e por is�o nenhu.nas responsabilida- uma a r9nta, aos/:pergamlll os do sem as.conslderaçoesfelta.s por�le
tes mc!denclas da luz da verdade a d�s lhe cabe�'no a'Ssll4;t�;":q,u� ap-cnas re· �evedor, urp v�xa�,e"á ,�u,a, hone��

I
ne�se Julgamento, e que afipal Jul-

-camartlha negr� 9ue r.odeava o g�!�r��! 1�,��afig��i:'n:i, �Ista�.os a, titulo' de'eul'l�sld�de, e;como tldade d,e,c.ontnbum�e, um desdOl';' gassem c,ontorme o,s· ditames 'd�
ex-governador CiVIl PaulIno de An- Acho a janela pequena

�,ubsldlO pol�tlc? para Il histOrIa da egre· ro para as s4-as qualIdades 'de ser- sua conciencia_' ,,' ..

-<trade e que tão des�str'ldame�te p'ra le servir de moldura. �lOha evolUCloOlsta cá do burgo. . verituario do chefe do distrito, e foi Usa depois da palavra o dr. João.
o() ac<?nse,l.h�va á pratica das malO- llabuJlee

"
, .. ,

o gue bast�u par� que na chance- Pedro de Sousa, €ujo discurso, que-
res vlOle!1<::las e atr�pelos contra os Arrasa o f,')'go uma casa, " � Nação, com aqueles, ataques de ra-, larta do governo çlvil se trabalhàs- durou petto 'de ,duas horas,'com
-verdadeiros republicanos. Chamas daqui e dali, btlJlce que tão_frequ!!qte�ente Ihe"per- se' ativamente nU'm afan 'pasmoso uma Buencia- extraordinaria' não!

s ' It
"

a descre
. Mas o que ele' não arrasa turbam as funçoes ·,dta,estlvas e o bom d

. ¡
"

ft'
..

'

em vo armos
�

'Ver �s �' o ,m�u amor por ti f!l0cionamento da vener�vel mioleira, (:on- ,e repar�,r aa ronta, ao m�r Irtsa- pod�mo� aqUI rep�oduZlr, porque,
.sucesso� .q�e enta? tanto alarma-

, � oo§§oo,' '_ ,

nnua a, opinar que a ,anarquia introdufi. do LudoVIC� ,de Menezes.
,

nos falta a an-otaçao de todas as,

ra� a opima,? pu?hca, porque ta�s da por um fals� libe:al�smo tenta su�ver- E a afr9n�a reparóu·se por um suas passagens' e conceitos,' pelæ
.sucesSOs e��a� amda na mem�rIa Uma senlen�a da bn�lia ler a nossa nac:ona/t�ade! ,r '.' m�io extraorq¡nariame�te símpl'e�:, manifesta impossibilidade"de ,reter.'
de todos" hmltamo-nos apenas a

c,ousta, -IlOS que uw I'mpressor notavel
Sc:mpre �os,tavamos �e Saber Rue Ideas imolando' o' tiel cumprIdor da leI essas passagens e' conceitos' ex,""

rec d q 'd- Q' - ,
,

go
tem a beatlsSlma Naçao ácerca da anar- ,

" , " .' -, '... .
' ,

.

,

or:ar �e os _el a aos d ra lra��va de publicar uma nova tradução da ' uia. ",' suspenden.eJ9' O funCionarIO que ti· pr e,ssos em palavras 'ardentes. aiti-'
(tespron,unc�a40s sao a9u.eles mes- B.bIJa, como de falo a' publieou. �ua muo

q
Vainos apostâr, dóbrado contra -singe- nha sido co'rreto e z'eloso no cum· vas, cheias de viveza e sinceridade.

mos, que VIeram- comIssIOnados a Iller, que', consld,er,ava dogmatico "o�poder I0" que. a velhota ('ensa 'que, se trata de primento do seu de,vet'! Gomeça por se referir ao amon-
F t h warllal, fUI urna' IIOHe. furlivamente. ás ofi- I b h d b daro, para apresen arem ao e e-,' d'

' _
a gum Ie o e sete ca ,eç�s, eSlies que Esta monstruosa ilegalidade 'que toado informe de papeis que tem

fe do distrit as Gha es d '.J
eluas a ClJrnpOSlçao llpografi�a e, cbegando em s'On110S perturbam a imaginação das .

.

" .. '.

',',
'

.
o, : v . a re:SI en- á senteuça que oo,Genesls (capitulo 31.0. beatas histericasl�

"

teve a revesti-Ia a hedionda CIr- na sua presença,' debaIXO das -suas
-Cla paroqUIal de �ue o pov<? aca-. versl�ulo f�.O) �I)i ,P(,().lluoci�Lla contra Eva. Pois tome a Nação ch�, de tiJia" que cúnstancia _?e �ir.ar o, pão a quem n�ãos I�ervosas', papei� q.ue consti;-b.a,:a, de ��p.ulsar,o padre JoaQ Ja- tlron a .palav�a,hlJ�r (�euho,) e cplocou em talvez melhore do nc:rvo¡:o _.

. só deste pao VIVIa, fOI a causa das tuem um processo cnmmal que e

Cloto SequeIra vez dela a palavra narro (escravo) para o
� ,

I
' . ,

d d
.

b
-' ·d·.

. , ,,", " acusaçoes Impu slvas que a vltlfna uma ver a eira a' erraçao Jun ,1;-
Uma vez een Faro foram ardtlo- que Ibtl bastou mudar as duas pflluelras Ie· O Hera/do, bi-semanano'democratico, d,' .,'

c . ,

'

.

�
,-

ei d·" 'd d
tras. Ka seuteuça, que devia sel'-O homem é atualmente ° jornal mais e�tim,a�o do e:sterm e VibrOU contra o lamoso ca.

,s,,���.nte �q o¡s � o�'. em � atra- será o leu senhol',' ficoU seudo-O h6.mem Povo, mais' lido e de ',maior' circúlaçãQ �x ·governador civil Paulino de An- Hefere-se depois ao julgamento
¡ �lharJo .governado.r cml P,auJm,à de será"Q teu e,�cravo, em toda a provincia do ,Algarve.

' . drade. de imprensa que tivera logar na



';'-".'.

terça feira anterior e a seu respeito! intemerata no cumprimento dos
faz os mais louváveis e justos I seus deveres de defensor e no uso

elogios �. conciencia dos iurad?s, I dos seus' dire.itos de livre ap.recia- UegistaGdo
á sua retitude de carater, a sua 10- dor dos defeitos da humanídade, Ao votar a moção de confiança ao go-

suspeita honestidade , Lembra que I ergue a cabeça altiva e declara que verno, áçerca dos ultimos acontecirnentos,

os jurados que intervieram nes-e iii não obedece ás imposições de nin- o sr. dr. Antonio Jo-é de Almeida profe-
, rill frases alevantadamente patrioticas,julgamento, ali representados em I guem, venham elas donde vierem; entre as quaes muito nos apraz registar

maioria absoluta, haviam então' que os seus deveres ha de cumpri- nas colunas do Heraldo, onde tantas ve­

admitido como exuberantemente lilas com honra e que os seus direi- zes, sem insultos nem calunias, aliás só

provado o que a respeito do ex- tos quer em toda a parte usa-los proprias de gaiatOs paranoicos, temos cri-

governador Paulino de Andrade ,: com insenção e liberdade', que se
ticado a orientação politica do chefe evo­

lucionista, as seguintes:
agora se pretendia provar. ; tanto não coubér na vontade do

.« Estarmos agora com retaliações, seriaQue nestas circunstancias, dois I ministerio publico e do presidente praticar um crime rie lesa patria. 'que parafatos havia que lhe davam a certe- do tribunal, pede ao primeiro que sempre marcaria a nossa fronte com um
za da absolvição do reu, e esses o chame á responsabilidade dos ferrete de iguomía ID
dois fatos eram: em primeiro 10- seus crimes, se crimes existem, e Bom seria que certos correligionarios
gar a nulidade insanável-do pro- ao segundo que lhe retire a pala- do sr. Antonio J.u�e_ de Almeida tornas­

cesso, resultante da falta de corpo vra, porque
- poderá fazê-lo no uso sem na devida conta as palavras do seu

de delito, e em segundo a exau- plenissimo do seu direito de presi- chefe e se abtive ssern pelo menos tempo­

toraçâo formal que esses jurados, dente do tribunal, e era isso justa-
rariarnente da sua ignubil campanha de

difamação contra aqueles que defendem
á face das provas, tinham feito ao mente o que ele orador de bom as instituições.
maldoso e vingativo ex-governador gradó aceitaria, para consagração ExeeDt"rleld"ade ioglezacivil do distrito de Faro, tão ener- das suas ultimas palavras.
gica .e.a,�lti,v�,mente, a.cus9dp ,e des,- E, voltando-se de novo para os

A duqueza.de ¡lledford. aquela res�ei·
æ 1 d d tavel m¡atr¡ot1,� �'q?em devemos a gentile-Prestigia o. pe os íretores este jurados afirma que, apezar de nes- za de .rer promovido um comicio em

bl-seman�no. se processo de quixa não serem ali Londres contra a Republica Portuguez a

Mas. �ao obstante a .ce_rteza da chamados, ele orador havia de pe-
definiu assim Q carbonario:

absolvição do seu constltum.te, cer- dir-lhes que viessem fazer parte do «Quereis saber ° que é um 'eàrbouarlo ¿
teza a que serve de garantia a ho- publico desse dia para então se Pode ser um cavalheiro que se seuta á

nestidade dos juizes de fato, deante convencerem de todos os erros e mesa, ao nosso lado, ou o croado que nos

d t h d f I I' traz um prate, ou ambos eles; pode ser oos quae.s, em a onra e a ar, e e injustiças, cuja referencia não cala coronet rie um regimento, ou o soldado ra-

orado_r, la que .todo? o escutam bem no espirito dos magistrados. so nas fileiras, eu ambos eles; pode SIIr o
'com tao pronunc.tado m�teresse, va.e Proseguindo na sua defeza, invo- editor de um jornal democratico ou um ga­

,fazer� umas conslderaço�s.que.muI-· ca os sacrificios da mãe do reu, que,' Toto 'que nas ruas o apregôa, ou ambos

ito hao de. calar no espmto de to- sabendo ser mãe, acompanha seu
eles; pode ser o ministro dos Negocios Es,

d trangeiros, ou I) S'3U cosinheiro, ou ambos;os. filho no martirio das suas dores, pode ser o Presldente do Conselho 011 o
E em seguida expõe, com a tenJo-o cercado de todos 05 de�ve- hllmem que lhe' engra¡¡á as botas, ou am-

maior simpatia .da sua palavra e!o- los e carinhos durante as asperezas
bos.»

,quente e sugestIva,.al�uma� te<:>rtas do cativeiro, onde como expressivo A ,definição não estaria má de todo, �e

filosofica� s<:bre a Ideia da JustIça e conforto só lhe póde dar suspiros a amavel duqu'eza acr<!scentasse ao seu

,d� crlmmaltdade, .afir.mando qu.e 'e lagrimas. Dá relevo ás altas qua:' arrajoado que o; carbonario era um patrio-
- d t ta com a defeza do qual a republica podenao c()m�reen e a ¡t;tStIç� no sen 1- lidades dessa mãe carinhosa él quem incondicionalmente contar ...

dQ da batxeza e avtltaçao em que a arbitrariedade mais condenavel
• ger�lment� se pratica, m�s sim no impõe tamanhos pesadelos e sente
,
sentIdo maIS �obre, que.e o �a pu- não a ver ali, junto do reu, para que,

reza. do� sentimento� e Isençao da as suas lagrimas dessem aos' jura-
concler;cla, e ?utro?In: afirm�ndo dos a exata compreensão das injus­
,q�e nao adm�te.� I.Jeta do Crime, tiças e despotismos a que teem sa­
VIstO que a leI, eXIgmdo como sua crificado seu filho.

i condição essencial a vontade, a id­
• tenção do agente, não compreende
',que o homem, ao executar os atos

a que ela chama delituosos, não

procede por seu livre arbitrio, mas
tão somente impulsionado pelas
Circunstancias da �.9ucação e dQ
meio, que são afinal as causas, de­
terminantes dos desequilibrios que
se realisam na sociedade.

Os cordoeiros voltaram a apossar-se do

Largo de S. Francisco; continuando a

Incomodar sol a solos respetivos morado­
res com o barulho infernal das suas ró·
das e as nauseantes nuvens de poeira
que levantam éom o seu trabalho.
Recomendamds o caso ao sr. adminis­

E ele orador, que no seu longo trâdor do concelho, já que:;l Jigna co·

discurso foi escutado o mais respei- missão municipal se çompraz em fazer
tosamente possivel, ,por todo o. tri- ouvidos de mercador ás nossas justissi­
bunaL onde o povo acorrera, amon-

mas recIamaç<;ies sobre este caso que flca.,
ria muito muito" bem em Marrocos, rna"toando·se para ouvir a possante que é incompativel numa cidade que se

voz da independencia e da verda- préza. l.

de, termina por dizer que com as'
• «Heraldo� DOS trlbtloaeslagrimás nos olhos, perante o arbi-

trio e a desumanidade, solicita dos Alerr: dos telegramas e cartas Já refe-
. ridos de felicitação pelo bom exito do seu

jurados um veredito que seja a pu- julgamento de imprensa, os diretores do
Mostra depoi" aos j 1] rad.os a se- �a expressão da sua reconhecida Heraldo receberam carrões dos. seus ami-

rie das flagrantes injustiças de que honestidade e obrigue o juiz a pro- gos srs. José Martins da Cunha, Jacinto
tem sido vitima o reu qué ali está ferir a absolvição do reu. ' ,Guilhêrme da Silva suá esposa a sr.a D.
sentado junto de si e diz que todas P.aulina da Piedade Silva, Caetano de Jt!-

essas injustiças, se só como taes se O presidente do tribunal começa sus e Eduardo Santana de Faro, José

d 'd' f d I' então a ditar os quesitos, que de- de Calazans D1J'Irte. de Aljezur, José Epi-
po em conSI erar a ace a el, . faneo Correia de Monchique, Armando
teem outro significado á face' da pois lê, e o Juri recolhe para se

de Brito, de Albufeira, Porfirio LopC!s, de
conciencia, porque traduzem a ma- pronunciar sobre o que neles se Loulé, Manuel Centena de Passos, de AI-
nifestacão da monstruosi dade do contêm. coutlm, FranCISco de Paula Mendonça e

se,ntimento humano, de que,m as D 'd
.

h sua esposa D. Bernard:! de Paula Men·
ecorrt a mela ora, reapare- donça, de Estoi, e José Rosa da Sil va, de

,exerce e de quem as autorisa ceu o juri na sala da audiencia e S. Braz de Alportel.
,Nesta altura do seu veemente ahi, na presença do grande publico Os nossos agradecimentos.

,discurso, é o dr. João Pedro de que tinha - anciedade de justiça, so- O Brazil
Sousa surpreendido pela mterven- be o seu presidente, o S1". Antonio

C h
.

d I' d. ".

d d omemora·se ale a ata g onosa a

,ção do luiz, que o manda cmgzr-se !v1�rttns Fe�nandes. a.o estra o o descoberta do Brazil"efetuada pelo Hus-
,á ,materza da deje'{a. Mas o dr. João JUIZ, onde Ie os quesItos e as suas' tre navegador portuguez Pedro Alvaro
Pedro de Sousa, sem tibiezas de respostas, que deram por una!1i- Cabral, em I5?0._
,qualidade alguma, declara que es- memente provadas as acusações .

Povo no�so Irmao, e que fala a mesma

tá, ali, de cabeça levantada, na pos- feifas pelo reu ao ex-governador hngua_ em que se escre�C!ram as Decadas
. . .' , �' de Joao de Barros e o Imortal poema Os

se de direitos que lhe não podem CIvIl Pault�o de And'rade; acusaçoes Lu'{iadas, saudamo-lo entusiasticamente
ser coartados; que não tem receio que constItuem um ferrete lançado pela memoravel data que hoje se festeja
de nin5"uem, porque, acima de. honestamente sobre o despota que e que marca o seu inicio oa civilisação
,quaesquer caprichos injustificados,. pretendeu vingar-se dos que lhe mundial que tão .oflbre � a.levantadam�n­
,está a lei com todo o respeito que trouxeram a lume a grandeza dos the

a grande Patria BraZlleira tem sabido

I c d
.

l'd d
oorar.

tem pe a deleza. seus erros e as suas tmora I a es,

Seguindo, pois, na mesma orien- despota que afinal caiu na lama!
tação das suas ideias, refere-se com E assim terminou o celebre jul-
prazer e simultaneamente co_m dS!s- gamento do cidadão José Antonio
-gosto ao

�

processo correcional ou Macbado, que á saída do tribunal
,de queixa a que o reu devia agora foi�Jegremente festejado pelos seus
'responder, juntamente com o pro- amIgos.
,cesso de imprensa, e a que por es- E o juri, composto de cidadãos
'\tranhos propositos de quem tudo

que não admitiam a mais leve sus­
:pode, quer e manda, só mais tarde peita, deixou pela segunda vez no
responderá. espirito do povo a alta e arreigadaEntra na apreciação e critica des- impressão da bela ideia que forma
'se extraordinario processo, quemo- da justiça e da isenção e irtdepen­tivou a injusta rrisão do reu, com dencia, da hont'stidade e desassom­
,!od? o amontoado de flagrantes in- bro com que pr�feriu o seu vere-

. ]Ul:;ttç<;ls que o tem revestido. dito, a que o pubiico deu o melhor
O orador é outra vez interrom- assentimento.

pi?o pelo agente do ministerio pu-
I

bhco, qu� chama a. atenção do juiz
para a CIrcunstanCia de não dever
,consentir-se que a defeza se meta
em apreciações que alvejam tão Recebemos, o primeiro numero deste

acrel'men te os magjstrados no quinzena_!'io, qU,e ?rlnclpiou agora' a sua
. .

f �

" publicacao nesta Cidade.
exerCIClO das suas unçoes, e e en- Apr t b d' 'd� J

_

P d' d ..

ezen a-se em re Igl o e é órgamtao que o dr. oao e loe Sousa, I dos normalislás de Faro.
.

.
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•
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MMS NOTÁS f COMfNTfRIOS

Como em Barrocos

LICEU CENTRAL DE fARO
..... -' --;; - �,.

- �

O conselho escólar deste liceu, reuni­
do afim de apreciar os ultimosaconteci­
mentos, resolveu impôr aos alunos que
mais se salientaram as seguintes !,enali­
dades:
A Antonio Pedro Correa Limpo de

Lacerda-expulsão por ano e meio.
A José Nunes de Sousa, expulsão por

um ano.

A João José Maldonado e Pinhdro
Centeno, expulsão' por 6 mezes.

A Armando Gomes de Figueiredo e

Duarte José Peres Cruz, expulsão por 3
mezes.

'

A José Rfldrigo Bruno, Carlos Jera·
nimo Vlzeto Guerreiro e Eduardo Cristi­
na, repreensão dada pelo reitor perante
o conselho escolar .

Os alunos Eurico Ramalho Ortigão e

Luciano Sena Dentinho foram absolvidos.
Pelo mesmo conselho escolar foi proi­

bida a permánencia neste liceu aos se4

gbintes estudantes:
Hermenegildo Neves, Joaquim Guedes

d� Costa, Ferreira, Daniel Vieira, Manuel
Vilaça de Sousa'l;uedes e Paulo F.erreira.

(JONTOS e NOVELAS

� � Il-� l-M � l � � I � � O Seculo vae iniciar a organisação de

congressos regionaes, isto é, a con-titui-
Um dos episodios mais inreress antes e ção de pequenos parlamentos distritaes

car-arer is cos da vida do grande califa Abil- ou provinciaes, destinados não só ao eS4

ÃI·M�lr�,"i .. k é, sem duvida, aquele com tudo dos problemas regionaes mas tam­

que muitos historiadores, coevos do mais bem a concarenar esforços para que se

celebre guerreiro da tribu dos Zégris, que efetuem deterrninadas obras de fomento.
por longos anos predorninou em todo o Para tal fim, vae expedir circulares a

reino de Fez, procuram exolicar a enorme varias coletividades. cuji concurso solici­
influencia deste import antissirno vulto his- ta para a realisação de tal e'l1preendimen4
tori co, sobre a evolução social do seu paiz. to, .que só merece aplausos e cujo alean-
Como quasi todos os califas, Ahil· AI· ce não é fac.l de prever.

Malrai-k foi um sabio e um valeroso cabo A'cerca deste assunto recebemos a se-
de auerra. guiare carta do diretor de> Seculo:
Tendo nascido muito pobre, teve que Q; Presadissimo confrade: .

iniciar a sua carreira pelo humilde mester
de pedicuro ambulante e palmilhou as Para reallsar a obra da regeneração na­

ruas de Kararnan, tangendo uma campal- clonal por que todos os portuguezes au�
nha com que chamava a atenção da clien- ceiam com todo o seu fervor patríotico e

tela que lhe devia assegurar a subsistencia. em que a Bepuhlica tem posto todo o sen

Passou assim os seus primeiros anos. empenho, índispensavel se torná, antes de­
Entretinha-se tambern explicando ao mais nada, conhecer os recursos e as ne-

povo, por meio de parábolas, os mais ale- cessidades po paiz.
-

vantados preceitos da filosofia do Islam Precisamente porque esse conhecimento
,
Assim conquistou grande popularidade, exaro não existe, todas as boas intenções'
A este, califa se atribue, além de muitos 110s poderes publicos naquele sentido se­

outros, q seguinte apólogo,' cuja -traduçã« teem inutitisado. E" que as necessidades do­

obsequiosamente me foi cedida pelo Ex.me paiz não são as mesmas do norte ao sul, e

dr. Aarão Pamfilho de Queiroz. um dos os interesses variam muitas vezes; de re­
nossos mais conceituados arabistas e pro- gião para região. D'aí o prejuízo de se �o­
fundos in vestigadores : marem provideucias geraes para lodo o 'patz:
Nos' arredores de Kas-hmir havia um

Irai o prejuízo de se decretar uma medida

ancião que vendia coalho de leite e ga. pai-a todo o paiz em geral. Alem disso obras

nhava díariamete dois maravedis de cobre,
.

lie fomento ha que se poderiam rsalisar fa·

levando-o ao mercado. cilmente se couhecessernos os recursos das

Com este lucro comprava p80 para sua' regiões que as reclamam, como, por se não

mulher e seu filho. ter esse conhecimento, por mais duma

U d vez tem sucedido terem de interromper-sem dia, 'não achando compra ores no
outras que foram emp reeudidas. E, na verna­mercado, regressava á sua poisada com o

teite, quando, num caminho deserto, foi de, como se poderá legislar proficuamente,
assaltado pelo sono.

executar vastas reformas, empreender os

Adormeceu o ancião, deixando a vasi. melhoramentos que o atrazo manifesto do

lha do leite sobre uma pedra. pajz urgentemente exige, solucionar, a con-

Despertou-o um rumorejar de folhas; es- tentll geral, questões as mais variallas que

tupefato e boquiaberto, olhou, vendo uma
S'l prendem á vida e á prosperidade da tla­

enorme serpente, tI!!'rada a amarelo e onix, ção, se ignorarmos absolutamente as con­

que acabava de beber o leite, deixando Ilições das regiões em que essas providenci-
junto da vasilha um sequim de oiro! as mais diretamente se fazem sentir?

Quantas leis teem sido decretadas que
O velho pegou na moeda e seguiu o (',airam em desuw ou qlle não chegaram

seu caminho; nos outros dias e nos subse- mesmo a ser postas em execução, por não
quentes voltou, deixando o leite e arreca- corresponderem ás necessidades que as
dando egual paga; assim adquiriu gran- crearam 011 pur não estarem de acordo com
des riquezas, tornando·se em pouco tempo as condições do meio e grau de educação
urr. dos mais 'poderosos comerciantes de do povo a que se destinavam? Nestas con­
Ka'lchmir. diçõQs, obvio é que todos os esf!)rços e boas
Ao sentir avisinhar·se a morte, chamou vontades empregadas no resurgimento eco-

o fitho e disse-lhe. uomico do paiz, no aumento das comodida-
-Œ VOU explicar·te o segredo da minh� des da populaçãci, resultarão estereis .

riqueza: Vae It;var leite, todas os dias, a Importa, por conseguinte, antes de meter
tal sitio e ali encontrarás sempre um se· hombros á louvavel tarefa da reconstitui­
qll'im de oiro.)) ção da patria portugueza� inquerir de cada
Morreu o velho e o filho cumpriu il

rf'gião O ql1e deseja, o que possue e o quevontade do defunto, ponjo o leite onde pode realisar; ouvír as reclamações .de cada
o pae lhe havia recomendado. localidade; esludar os problemas ,vltaes de
Mas, como era ambicioso, breve lhe cada distrito; e só depois deste exalo co-

acudiram ruins pensametos. nhecimento da vida nacional em todos os
, Convencendo-se de que a serpente devia seus aspetos, pela fixação das necessidades
ter enorme riqueza para tão extraordinaria dos rllcurS'JS e da contribuição material e
paga diaria, deliberou espere,la e mata·la de esforços de cada região de per si, se po­
traicoeiramente. derá empreender essa obra com probabili-

Com efeito assim tentou e, numa 'oca- datil'S de exito.
.

,sião. tendo posto sobre a pedra a vasilha O Scc.do, tomando 3 iniciativa de pro-
do leite, esperou li serpente e dirigiu-lhe mover esse inql1erito ao paiz, julga concor­

um golpe com a sua recurva cimitarra. rer do melhor modo para a realisação des­
Então o reptil, evitando a inesperada se almejado resurgimento nacional, facol­

agressão, alçou o coIO e falou·lhe assim: tando aos governos e ao poder legislativo
-a Enri.:¡ueci teu velho pae, em paga os elemetltos de estudo indispensa veis para

do seu trabalho; continuei a partilhar con- levarem a bom termo :I tarefa que lhes per-
tigo os meu!! te�ouros e tambem faria a tence. '

,

tua fortuna; tentou·te o D�monio da Am- O meio que escolhemos para esse inque­
bição: quiseste matar-me: pois morre! D ritll é () da realização de congressos re-

Ditas que toram estas palavras, lanÇOU' glooaes ou, melhor, d.stritaes, que S8-

rã[l cllmo que peque;los parlametllos onde
se sobre ele e mordeu-o, derramando-lhe

os delegados das diversas corporações, co-'nas feridas uma baba flagrante e mortifera. letivldal1es e dasses do rlislrito discutirãoAssim sucede sempre aos ambiciosos. ..
os problemas que dizem respeito á região

Tal era. um �os apólogos com que o e que interessem á sila prosperidade.
grande califa Abll·AI-Malra'isk, nos seus As comissões distritaes organisadoras des-,
tempos de mendIgo, pelas tardes rubras ses congressos, que deverão funcionar nas:
do Oriente, junto das grandes cisternas sédes dos distritos administrativos, deverão"
de Karaman, instruía um póvo sobre que por sua V(lZ, escolher comissões concelhias
mais tarde havia de dominar, mais pela que estudarão as queslões compreenJíJas
sabedoria e perfetibi1idade do seu espiritl;>, IIJ programa dos trabalhos ..
do que p�lo valor do seu,alfange de ma- Eis, Ex.mo confrade, resllmidamente e.x-
nipulo de oiro lavrado... postos os intuitos e o plano do inqllerlto

Lyster Franco. que ao palz O 8eculo pretend.e fazer e

qlJe vem submeter á sua esclareCIda. a.pre-�l� t tciação, esperando encontrar no pa riO Ismo
PQ"ETAS

de V. Ex.s a cooperação i1idi.spensavel paraJ fJ" N J If! II II a sua realisação, já fazendo IDteressar nes­

ta iniciativa os habitantes -dessa localidade,
já apresentando-nos mollificações ou allita:"'
mentos ao plano por nós esboçado, para que
mais proficuo seja o resnllado do empreen­
dimento, já ainda esf\)rçalldo-�e por obter
a adesão das coletividades e das pessoas
dessa região de reconhecido valor, de bom
conselho e de nunt�a desmentido patriotiS­
mo, sem diferenciação de tôr politica e de­

crenças.
Inteiramente á disposição de V. Ex.a pa­

ra dar todos os esclarecimentos de que ne­

cessite, subscrevo-me.

Descance de quando em quando ..•
Passar assim toda a tarde,
Sempre bordando, bordando,
Sem que um mOmento desista,
Até faz pena r Nã.o lhe arde.
Nem lhe perturba a vista?:.

Descance de quando em quando ..•
Erga os olhos do bordado
E veja Quem vae passando.
O tr¡¡balho alegra a gente.
Mas, assim, tão aturado,
-não lhe faz bem, certamente

Erga a carinha tranquila,
Erga esse rosto tão lind.,
E veja moços da vila
A passarem por aqui,
Uns decendo outros subindo,
-F. todos dolhos em sí. ..

Descance de 'quando em quando
E veja se escolhe algum;
Já é tempo de ir pensando
Em casar. Não é assim? ••

Se não lhe agrada nenhum
-Diga se gosta de mim.

Desde os comecos do outono
Que eu a trago 'no sentida,
Não como, não tenho sono,
Tur:lo me dá ralação.
Quer,me para seu marido?
,.Diga que sim óu que não •.•

,

"

, AUGUSTO GIL.

De V. Ex.a

J. J. da Silva Graça.

--,

VENDE-SE
Uma casa terrea com o n.O 14

de policia .

Garante-se, o juro de 7 por cen�
to. "

Quem pretender, dirija:?e a A.n­
tonio Pedro. Leal, rua FIlIpe Abs­
tão, Faro.
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Arrematação
(2.a publicação)

No dia onze do proximo mez de
maio. pelas 12 horas, á porta do
Tribunal judicial desta comarca, si-

«,

tuado na travessa Rasquinho, se ha­
de vender em hasta publica pelo
maior lanço acima da avaliação o

seguinte; O direito a' metade de
uma proiriedade em Bela Curral,
freguezia da Conceição desta co

marca avaliado em 20:000 reis.
Este direito foi penhorado na exe­

cução por selos e custas que o Minis­
terio Publico move contra João da
Maria Rosa, do referido sitio de
Bela Curral. Ficam por este anun­
cio citados quaesquer credores if)¡
certos.

Faro, 25 de Abril de 1913.
O escrivão di) 2.0 aficio
71nibal Valeriano Pinto Santos

Verifiquei

I publica-la, para. sabermo! das acusações Iheres, mais do que os homens, com a lingua que estava repleto de senhoras, acabando
que eu fiz a V. Ex.", . nos dentes, deve ser oelas que ns dentes ao despontar dos primeiros .alvores da au­

Hoje mais satisfeito, por estar mais naturaes desaparecem mais depressa. rora, esbranpuiçaudose já a essa hora os

elucidado acer ca do carater do sr. con- = Fui colocado como delegado do procu- pincaros dos serros que círcundam a alegré
servador, aguardaremos a ocasião de h- rador da Republica em Vila Real de Santo I povoação de Boliqueime.

E' com extraordinaria satisfação que quidar o assunto. Antonio o nosso amigo sr. dr, Hipolito de Estiveram depois na casa do amigo' Car-
damos hoje 305 nossos leitores a noticia José da Encarnação Vieira Junior. Moraes Carmona. doso onde dormiram um pouco. Tendo des
-de que se .r e s lisou na quarta feira passa- ,

= O nosso fundo externo reseutíu-se cançado levantararn-se e almoçaram, e de-
da a inauguraçãojda Fabrica Industrial considpravelmente das cenas vergonhosas pois duma at-iuosa despedida dos seus ami
I.O de Maio, do nosso dedicado amigo sr. C '" O �q, C �tp C Ifl ,.�. I A re , O - que ulumameuts se passaram em Lisboa e gos, dirigiram-se para a estação do cami-
Manuel Carvalho, situada na rua Infante .� iii iii .� ." iii Ü.�. tie que aluguem agllra qner lomar a res- nho de ferro, trazendo todos uma saudade
D. Henrique. " ·ponsabilidane. Ha sujeitiuho que até, para funda e uma recordação indelével não só
Para solenisar esse grande dia de fest a .

Veiu a Faro uma grande comissao de se libertar das garras da justiça, alega que das amabilidades' e atenções com que os

dos operarios, o nosso amigo sr.• Manue I Santa Barbara de Nexe, que solicitou do sr. ás 'duas haras da madrilgada estava 00 Ter- sens amigos os trataram, como tambem das'
CarvalhQ;¡ deu á sua irnporrante fabrica a governador civil a sua interferencia para se re.ro do Paço a admirar o cavalo de D. Josél belas e formosas raparigas em cujos olha

designação acima indicada e procedeu logo er ear naqela freguesia uma estação telegra- Tal a vergonha I re ñnos e cintilantes se divisava uma beles
de manhã, seriam talvez 6 horas, ao co- fo postal. = O governador civil do Porto vae ser za extrema e uma bondade bem significati­
meco duma curiosa fundicão de ferro com = Foram sorteadas ha dias as sopeirin has substituido, supondo-se que irá para gover va.

-que fabricou mais de cern peças de va- em Lisboa. Houve multa gente de nariz no nador geral de Mopmbique. Por"thnão
<

riados feitios e grandezas, terminando es- ar a ver se alguma Ibe sorteavam, Cruel -íe = Foi nomeado 3,0 oficial da dlreçãn ge-
.ta operação depois das nove horas. silusão I As sopeinnhas fizeram gréve tomem ral de adminístração politica e civil do mi

Para ali nos dirigimos em seguida ao e desapareceram por entre as brumas... nisterio do Interior o 2.0 sargento de infan-
inicio dos trabalhos e foi para nós inten- dum formoso dia de sol. teria 4., nosso preado amigo sr. Manuel Ben-
aamente grande a satisfação que experi- = Vae ser creada em Lisboa uma alber- jamim Rodrigues Coelho.
tamos com a alegria, a boa vontade e pe- garia, destinada ao imeruamento imediato e = O dr. Fiel Viterbo iniciou em Lisboa
ricia de mais de quinze ou vinte opera- sumario de todos os mendigos. Obra de sa- a destribuição de flôres ao domicilio. Assim,
rios, que se confundiam naquele turbi- neamento social e de assistencia, prestará por simples assinatura, quem quer puderá
Ihão de prazenteira atividade. por certo 011 mais relevantes serviços, aca- ler flôres tres vezes por seman a.

Muita gente admirava o fino gosto que bando com os taes pedintes que por vicio E' realmente uma Iàíclativa de finó gosto
. tinha presidido á boa. disposição dos di- I Oil prhfíssão a todos importunam.

-

que 'obviará â explora,,'ão ttê que 'se é viii-
versos aparelhos e maquinas da fabrica, = Dou-nos o prazer da sila visita o nos. ma quando se desej» adquirir no mercado

. belamente situada num local extenso , so dedicado amigo sr. Jusé da Cllsta Aseeu- um simples ramo de flôres.
cheio de luz e de bom ar. Por outro lado, ção, de Loulé. = Segundo norlcias oficiaes, apareceu a

admirava-se tambem a extraordinaria li- = Noticiam os jornaes que lá para os Ia- peste em 'Manedia (Marrocos). Outr'óra se­

gelrcza Com que os enormes pedaços de dos de Santarém anda tudo alarmado com ria esta noticia de molde a infuudir terror

ferru,. lançados na for�alha, sob�e ca'!la- cenas varias que se teem dado e que se na Europa inteira. Hoje, fía-tos por comple­
das dlferente� de carvao, se fundiam, lor- atribuem a almas penadas. Ah I bom cacete I IO nas . medidas higiénicas que a ciencia
rando 5omo Iiqurfeitos, quando o ch_efe da = Foram julgados improceueutes na Re. aconselha, nem do caso se loma GOla.

fun�lçao prete�dla receber a fu�ao em lação de Lisboa os elllbargos cpostos PII_
= Começou a exercer-se em Lisboa a

\>asllhas aproprIadas para ser meuda nas Franeisco Martins Caiado, de Faro, ao acor- mais rigorosa vigilancia sobre as thas ex·

formas.
. . .

dão que confirmou a sentAnça que neste postas nos animatografus,' afim dé excluir
A FabrIca lll.dustrlal-I.o de llfato, com juizo foi proferida, arbitrando, a ,itulo (ie os assuntos imoraes.

a sua sarralhana meca�lca e CIVil e com alimentos provisorios, a mensalidade de 45 = Qneixoll-se um fidalgote qualqller, um

,a bela montagem e servIço dos aparelhos mil reis a sila filha D. Celestina da Luz ral D. J<lsé Mascareuhas, de que na prisão
de fu.ndição, uC ferro e .bronze, é hoje in- Caiado, que por esta r azão já huje é credo- não come o que comia no tempo da monar­

quesuonavelmeo.te a primeira fabrica que r:.l Ija quantia de 855 mil reis. qllia. E' nalUI'all E' que no tempo da outra
.neste g�nero extste no Algarve e estamos = Em Coimbra, houve ha dias uma gre- menina, comia o que ganhava, se é que o

convencidos de que o serviço. de fundição ve de padeiros que, a pr texto do descançu ganbava, e comia o qlle lhe vinha pelas
em parte alguma do paiL, CUldS �elhorcs semanal, não quizeram levantar-se á meia pllrtas Iravessas de qualquer adientamento­
f�brlcas CO?hecemos, _oferece ma�s garan- nnite para dar de comer a. . muitos brnli- sinho. Ou nã,,?
tias de raplda execuçao e aperfelçuamen- nhos que por lá, na cidade oa ciencia, eu- = Vimos hontem em Faro o nosso presa-
to. xameiam por entre os duutores. do amigo sr. capitão Estavam Aguas, de
Esta fabrica representa, pois, um gran- = Estiveram em Foro os nossos correli- Tavira.

de melhoramentu para a nossa provincia, giouarios e assinantes srs. Francisco Sil- = O ambicioso Fortunato de Mario Moo­
que deste modo se poderá fornecer afoi- vestre Marlins e João Rosendo Correa Junior teiro, que politicamente lem sido um truca­
tamente dç todos os maquinismos e Uten- da narreta.

'

rintas, achando·se gravemente cO\Ilprometi­
silios agricolas, t�l:S como charruas, de- = A ellq,!adra dos Estados Unidos, com- ¡jo na aventura do dia 27, fugiu para o es­
bulhadoras de mIlhO, engenhos de nó- posta de 21 couraçados, vem dar uma pas- trangeiro. Mais um rlifarnador a monte.
ras, etc. seata á Ellropa. Que virá ela por cá fazer? = O tal aviador Favier là passou por CÍ-

Da nossa primeira visita á Fabrica In- = Ha quem não saiba para quê talltos ma da Serra Morella, sem perder a carteira
Jus/rial 1.0 de Maio ficou·nos sem duvi- sacrificiús gastos pelos montenpgrinos na e a vida. Se fosse por lerra arriscava-se I
da a melhor Impressão, porque, além do tomada de Sculari, wisto terem de a aban. :::::o Está em 353 con lOS dé réis o fundo

prazer que sentimos em presença de tão donar. A nosso ver, aquela turnada é um social do Monte-pio Nacional, que em tempos
\ádmiravei<; condições e produtos de tra- rasgo de valentia e beirllicidade ql1e muito se sopôz não vingar.

.

balho, tivemos o grato ensejo de medir pó te, atravez da historia, influenciar a vida = Nt) comicio do Livre Pensamento rea­

be� .

a extraordinaria força de vontade, o do reino montenegrino. E demais quem sa- lisado ha dias em Paderne, foi o Her'aldo re·

esplrlto de rasgadas iniciatl vas, o d�s'ejo _

he? pMe ser gqe _0 �Qntenegro possa colher presentado pelo nosso amigo sr. Cristovarn
do tr3balho, o amor da arte, a justificada' jà o fruto da sua teimosia. de Sonsa Junior, que representou tambem

aleg.ria e vivo entusiasmo com que nos = Esteve em Faro o nosso presado ami- 08 consocios do Livre Pensamento de Alman
habituamos a olhar para o nosso amigo go sr. Efil1aroo de Figueiredo, de Olhão. • cii.
sr. Manuel Carvalho. .

= A comissão executiva das feslas da = Tendo sido votada no parlamento a

Que tudo islO sirva de bom ensina- Cidade de Lisboa resolveu enviar a Paris verba de 50 mil escudos para a Iransf,.rma·
mento e estimulo ao povo do Algarve. um delAgado seu, acompanhado por 11m te- ção do sistema de iluminação das carrua­

cnico, afim de ali adql1ir o material eletrico gens do caminbo de frlrro do Estado, lIã()

parci as ilumin(lçõ�s. E iSlo porque telldu sabemos por que se espera. Quem viaja de
sido aberto um,collcurso para o aluguer, se noite para Lisb'la, ou vice versa anda geral­
recljnheceu que ficava mais barata a compra mente ás escuras.

qoe o aluguer I Parece que ainda estão no
= Tornam a tl1rvar-se os ares lá para

tempo da monarquia I os l!idos dos Balkans. Os aliados puzeram
=Vimos em Faro o npsso amigo sr. Joa- a meza, desbravando o lerreno e agnra são

quim Pontes Faisca, de Boliqlleime. as potencias que se sentaram 3 ela com

= Nas duas Casas do Parlamento tem-se apetite devorador. No fim, acabam po r en­

trabalhado com afan no aperfeiçoamento dos gulir lambem os proprios aliádos. .

diversos projetos de lei, se.ndo inestimavel = Tdem sido despachado em Olhão com

a fadiga das varias comissões. destino a Aveiro, O�ar, Figueira da Foz, Co-
= No dia 30 passou o aniversario do ou- imbra e outras localidades·, muitas canastras

torga do Carta Constitucional. de peixe.
= Estiveram em Faro os nossos amigos Ahi está o resultado· da,gréve, que tira o

e corrpligionarios srs. José de Sousa e Sil· pão, lançando na miseria muitas familias I

va, Fraucisco Guerreiro M'ealha, Manuel Qtle todae se c(�mpenetrem da desgraçada
Guerreiro Mealha e José Martins ,Galego, de situação criada. cedeono cada UIO o que for
Almancil. ju�to cRner. A intransigencia a ninguem
= Estão a findar os julgamentos dos cons. apt·ovpita.

piradores monarquistas qlL por esse paiz = Ha dias caiu ao Sena um automovel
fóra enxamearam. Já não é sém tempo,' ql1e CI.ndnzia os filhos da celebre bailarina
bem que a t:lllpa seja tão só devida a chica- Duncan. Acudiu milita gellte, que nlio poude
nas levantadas pelos seus defansores. Salvar as crianças por eSlàr fechado o auto-.
= Em Jackson (Missisllipi) houve ha pouco mOfeI. Retirado este, no fim de uma bo ra,

uma grandiosa exposição de rosas, cultiva. já as crianças haviam morrido.
das com esmero peius mais importantes = �¡� =

amañores d a s provincias eircunvisinhas,
Alatiama, Arkansas, Missouri, Lousiauia ...

. Houve exemplares cuja venda atingiu im­
portantes somas, sendo a maior a de 2:500
dolars I

.

Dois contos e quinhentos mil réls por uma
rosa Il. . Tal qual como aqni em Faro,
onde ha quem dê ares, pretendendo deslum·
brar, quaudo, cllm um fim de beneficiencia,
compra uma rosa por 500 réis (meio dolar)11l
= Parlin para a capital o sr. Alvaro Fer­

reira, digno chefe do ctepartamenlo maritimo
do snl.
= Em Almada, houve um incendio na

cadela. Aquilo era um suicidio coletivo, pois
parece que os presos esta vam todos' combi­
nados.
= Chegou a Faro a c:Jnhoneira Limpopo,

para a fiscallsação 'da pesca.
= O ehocolate fabricado anualmente n'a

Suissa atinge o importante valor de 8:000
contos I

E uós que temos a materia prima, o

eacau, fabricamos apenas 200 ou 300 contos,
quanti�ade esta que não chega para o con­
sumo IDterno.
= Foi a Lisboa o sr. Fidelino de Figuei·

redo, professor do liceu desta cidade.
= Segundo uma estatistica curiosa, ha

mais aIUlberes do que homens, com dentes
postiÇDS. E' natural, viSIO que dando as muo

INTERESSES DO ALGARVE

Teatro Circo de Faro:

o juiz de direito,
Dias Ferreira

-® �����<®-
� JOÃO PEDRO DE SOUSA �
� ADVOGADO

�
� \ Rua de Sanlo Anlonio, 6

�ESCRITORIOS )

� Largo 1.0 de Dezembro. 27 .

� Morada-R. do. Pé da Cruz, 16 I� .

FARO �
-®-_����-��,

Acusados de na noite de 7 de junho do
ano findo terem dado fuga ao cidadão sr.

José Negrão Buizel, que então se encontra­

va detido, responderam no tribunal desta
comarca José Marques, Crispim Neves,
Dionisio Antonio, Belchior Pias. Francisco

Claudio, João Diuiz, Antonio Martins, Jose
Flores e Francisco Antonio, o Pintarroxo.

0& sete primeiros. furam. eorríeuados nj)
.

prisão" jrsofrida -e os dois ultimos absolvi­
dos, ficando todavia. presos por se ter ave­

riguado que eram refratarios ao serviço mí­

litar,
Depois da audiencia realiz 'u se um co m i­

cio em' frente da casa do nosso anngn José
Bnizel, nrnferiudo -íbranr-s discursns os

srs. dr. Campos Lima e Sobral de Campos,
advogados dos reus, sendo muito aplaudi­
dos pela numerosa assistencia.
- Começam a ser muito procuradas aS

Icasas da Praia da Rocha, que no dia L° de
.

maio se enchell de passeantes.

DIA HISTORXCO
t-H60-05 portuguezes descobrem as iIh.s do Cabo

Verde.--17n9-Nasclmento de Wellington. 18'lS -Morte
de Delille.-186i-! Republica da Venuzuela promulga a

sua constituicão r�deral.-t87S -Puolica-se em Coimbra o

t.o IIIlInero da Republica Portuguera.-t9t2-hnpo­
Dente manire.tacão do t.o de maio, no cartaxo.

ll-lhS-O- papa Ale.xandre VI divide f) mundo que
estava por descobl'ir entre os reinos de Portugal e Hespa­
nha.-t60i-Morte de Duarte Nunes do Leão -t808 -

Heroica sublevacão do povo de Madrid contra os rraQce­
zes.-1826-Abdicacilo de D. Pedro IV-t8i9-revolu­
c�o popular lia S,xonia.-1910 -Notavel conrerencia do

prllrpssor Bombard·. na Associação dos Lojistas. -t911-
Dá entrad. no Limoeiro o ex-contle de Peneb, averiguado
conspirador monarquico, que dias depois é mandado soltar

pdo ex·ministro do Interior dr. Antonio José de Almeida.
S -31S-Diocleciano mata.-se á lome aos 69 8nos de

idade, t9 de reinado e 10 de abdicação.-tU2-MÓrte
de João das Regras, com 80 anos de idade.-1500-Df's­
cobrimento do BraziL-18H-Entrada de LUiz XVIII em

Pariz.-t828-Convocacão dos tres estados.-t610-Vio­
lento ciclone em lIIessiôa.-t :ltt-E' assinado o' decre­
to organizando a guarda re!,ubli¢ana.

CARTEIRA
F,trem anos :

Hoje, i-D. Francisca da Silveira Braga, D. Flori.al.a
.

Gavlno Peres, D. Eulalia de Mendonça Zuarte, D. Sim'j'
Cagi Ru.h, D. Tereza Neves de Melo, D. Maria Estrela da'
Silva Lopes. D. Luiza de Sousa Pereira, D. Joana Antunes

Ferreira, Jos� Joaquiln Maldona�o, Artur d" Cllsta Lopes,.
Antonio Fernandes Pinto, Mimuel de Brito Silva, João Car­
los Maldon.do e Aleredo HBnrlque ·Tavare� Horta.

.

D�mingo, 5-D. Marm d. Lemos Lencastre, D. Eduar­
da Filweiredo e Silva, D. ElOa X-vier Ferreira, D. Maria
Alexandrina Aguas Guimarães, D. Elisa da Conceição San­
tos. D. leabel Maria Evaristo, D. Lucinda Ferreira Simões,
José Augusto Vieira, M,nuel José Lopes, Joãa AntoDio Ba­
tista, João Pedro Dias Ser�io, Alberto Moreno de Abreu e

José Celecio Padinh a.

Segunda, ti-O. Guilhermioa Au�usta Vieira, D. Maria
Esteves Pereira D. M.·ria da Conceicil" Santos Solecio, D.
Maria Eugenia Filó. D. Maria Augusta Vi�gas, D. Eduarda
Rosa Lima. Augusto M,nu,1 B.rrelo, Joaquim Antonio Men­
des, Alberto Augu.to B.tista, José Filipe Marques, FraneisN

co de P.ula Guimarães e o menino Eduardo Fernando Lima.

T.-rca 7-D. Isaura Uosa de Azevedo, D. Luiza Amelia

Fonsec�': D. Ester A. S.batb, D Ca,olina PilltO, D. Ma­
falda Antonia de Atmeida. D. ElVIra Maria Antunes, D.
Luiza de Oliveir. R·.mos, D. Lucinda Aurora Forreira, D.
Maria Antoni" de J�sus Rosa, D. Franciscá de Sousa Lopes,
João C.rlos Teixeira, Antonio Gomes ·da Silva. João do
O· Ramos, Luiz José Tavilres, Aleundre Soares Batista e

Francisco de Sousa Ramos.

AO CONSERVADOR DO R[GISTO r.IVll
Mal pensámos nós que ao escrever uma

carta aberta no Heraldo ao sr. conser­

vador do registo civil, este viria respon-
der·nos.

.

Em primeiro logar, diz ter conhecimen­
to duma carta dirigida ao dr. Afonso Cos­
ta, por a ela nos referirmos; depois ati­
ra-nos dorn a. demissão em virtude duma
sindicancia cheia de gravidades que se

apuraram.
Finalmente que não era preciso tanto,

pois bastaria a falra de confiiança pessoal
de S. Ex.·.
Que chaga ..• que falta de responsabi­

lidade dos atas de quem �e devia prà.ar,
.sr. conservador do registo civil! ...

Não citaremos nomes, 00 entanto afir-
..mamos que V. Ex.a revelou essa carta a

pessoas fidedignas e que mais prezam o

logar que pizam do q�e o carater de
quem tanto quer ser, mas que pmais dei­
xará 'de ser uma bandeirola de papel.
Pois Sua Ex.8 não se recorda de ter

afirmado a alguem, que julgo inc&paz de
faltar á verd�de, que era depositario du­
ma carta ?-V. Ex.a não se recorda de
ter afirmadO' que eu' eta cU'mpridor do
.serviço a meu cargo?-V. Ex.a não se

recorda de me ter afirmado nerante o seu
\ � '.

ernpregaCio que entao secretanou a SIO-

dicancl8 ao posto, que irregularidade al­
guma tinha encontrado, a não ser a co­

brança de 200 reis a mais em alguns ca­
,samentos? Eu, confirmando essa cobran­
�a, disse-lhe que tal abuso fôra por V.
Ex.a ordenado.
A proposi:o, V. Ex.a disse-me nessa

ocasião que tiraria nota desses atos e m'a

en"Ji�ria acompanhada das devidas impor.
tanclas. para serem restituidas; ouso lem-
1Jrar·lhe que até hoje alOJa lião recebi tal
1l0ta nem tal dinheiro, que V. Ex.a ile­
galmen[e me fez cobrar e recebeu.

DIZ ainda Sua Ex.a que nós lancamos
sobre o sr. Joaquim Rafael a tabâ sus­

peita de que subtrdiu do correio a aludida
�arta.

'

V. Ex.a falseia a verdade, porque nun­
ca tal afirmamos, antes defendeœos os
funCionarios dos correios.
O que dissemos e continuamos éi. pedir

a V. Ex. &, é que nos diga da provenie:l­
cia de tal .carta, e se ela existe, mande

Doentes:

Está muihssimo doente, aguardando o leito, o nosso ami­

go sr. Alltonio Barn.rdo da Cruz. dedicado colega da im­

prens3, diretor do Distrito de Faro.

Desejamos ao bondo!o e inteligente decano dos jornalis­
tas do Algarve as suas maIS rapidas melhoras.

Necrologia:

POR ESSE ALGAAVE

Faleceu em Sives, apos prolongada doença, o comercian­
te sr. Anlonio Manuel GU"Heiro.

Conlava 56 alios e era ger.lmente benquisto.
.

-F.leceu em T.vira, vitim.do pela tuberculose larin­

gea. o escriturario d&s caminbos de Ferro de Sul e Sueste
sr. Manuel Antonio Vidal Lopes .

Era filbo do sr. Francisco Lopes, major de inlanteria ré­
formado e. irmão do sr Manuel Francisco Lopes, 2.° sar­
gento do inr.ntaria �. Deixa viuva a sr." D. Tereza Figuei­
redo de Freitas Lopes.
-Faleceu em Quelle. o sogro do sr. Joaquim Viegas

Azinbeira, proressor da Escola Norm.l desta cidade.
A's ramilias ·enlutada;; os nossos pezames.

*����������I� PENSIONA TO
.

�.
, d:IS LUll �GEHltS �
� Para a educ,zção feminina �
� Escola Uénagere I� Enl1cação p'na a vida pratica.

Higiene. Vida ne ar livre.

I Estrada das Larange£ras, 98 ,
� ���a�� �
, Para alunas internas, semi-internas I� e 20 externas

.• � � DIIlETIIRA

,I m�;';'����d����L!��;��� I
lIas

Menager�s estrangeiras. �
Situa,lo junto da paragem dos carros de �Sete .nios (�enfica), num� ?asa ampla, com II>.m'¡gOificos lardlUs e.em sItIO desafrontado, �

I
ele reune todos os requesltos da

salUbrida-1de higlenica.
Ministra os cursos de

lostrução Primaria

� (Aula infantil e trabalhos manuaes educa- �

Æ\ tiVOS) �
� F.·aocez-Ioglez-£Iemão ®
� Córte-C... lloa.·h e

I� Ecooomia domestica

® Higiene, ellfel'magern. medicina caseira

I Preços (sem extraordinarios):

IJntern:lto ... , . is.OOO rs.

Semi�intecnato. i5.000 rs.

I
Externato (qualquer dos cursos

Ido colegio, com pratica de jogos
não incluindo os chamados cur- .

� sos de adorno). • . , 7.000 rs.

I� N. B. -O colegio fornece um ma-
� gnifico lellnis, crIque, elc •

� As ?Iunas pratic�m a�elireção de casa, e I
�. �ee?1 Jo�gos c r�cl'eto de ar ii�re.-Para mais

�� todlcaçoes pedlr o prospero I1'usrrado.

*�����������
.

Ahnancil
.

No domingo ultimo foram covidados pe lo
nosso amigo Henriqlle d'j Nascimento nar­
ros a dar um passeio a Boliqueime os nús­

ssos amigqs e palricios José Guerreiro da
Angela. Francisco Xavier' Leal Junior, José
Pires Coelho, Francisco Pedro Correia, CrIS­
tovãu de SOllsa Junior, Cristovão Xavier
Leai e Ventura Guerreiro Marum.
Acederam ao convite e no :rromboio rapi­

do
.

partiram para a casa'L do nosso estima­
vel consocio Henrique Barros, que os rece­
beu com toda a amabilidade, Iransparecen­
do no seu rosto uma intensa alegria porqlle
os seus amigos não liuham faltado ao cum­

primeulO da Sua palavra.
Espera vam-nos os no§sos amigos Joaquim

Pontes Faisca, José M�rtins Cardoso, Jusé
de Brito da Mana e Jusé Rodrigues Pontes.

Depois dos rtevidos cumprimentos foram·
passear alé á aldeia, .oode encontraram
alguus dos seils consocios, com quem troca­
ram impressões ácerca do Livre Pensamen·
to.

A's qllinze horas, fllram jantar a casa do
AIlJlgo Barros, qua Com a maxima gentile.
za os convidou para lal fim, e o jantar cor­
reu mara vilbosamenle.
Terminado ele, houve um graude baile

Começou n_ Qu",ta Ceira passada a serie dos e;petaculos
de opereta e zarzueh que anunciamos. levados á cena, pe�a
grande companbla hespilnhol< composta de 28 liguras, dl.­
rigida pelo prim�iro ator D Eduardo Alfaro e pelo babll

maestro concertist. D. Milri.no E;telles.
.

A Drimeira peça que esta companbia representou lai a

Casta Surana de cuja execuçãO, francamente, não gosta­
mos, sendo ,.,;0 quanto a nós um mau prenuncIo, que redun­

daria em prejulzo e des�osto' da Ampreza, se por ventura

na quinta rell'a. se�undi1 noite do re.clt�, a mesma .compa­
nhia, co " a Verbena da la P,lloma, Los molmos de
vienlo e El pair de las hadas, lião <lésse ao publico a

bpla un�ressâo tie que contêm artistas �e subido valor, al­
guns dus quaes _ào extremamente corretos DO desempenho
�os seus papeis.

A nOite de qUinta reira Coi, pois. uma noite bem passada,
que d�certo l.vontou os bons creditos da companhia. dAi­
xan'lu todos os asslstent�s na melbor disposiçãU 'de asp irito.

Hou,e artislas que, pelo desempenho irrepreensivel do�
seus papeis, arrancaram ao publico os mais expressivos
aplausos

Foi sem duvida uma noite de arte, de sallsCacAo e de

garealbada. .'
•

E cremos bem que esta circunstancia bade ur g8rftntia
baslanle para que boj! e nOli dias subllequenlu o Teltrel
Circo trl8llorde de' Ilspe&adoree.

�J, SILVA NOBRE�
MEDICf)-CmUl\GIÀO

Er·interno das hospitlBS di Lisboa

GarBallta, nari� e ouvidos - Doença.
das sellhoras - Tratamento da sifilis e

das seióes rebeldes pelo 606 de Erlich'
Clinica Geral - Operações
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